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Resumo: António Teixeira Carneiro Júnior nasceu em Amarante a 16 de Setembro de 

1872. 

Em 1884 a Santa Casa da Misericórdia do Porto, reconhecendo o seu talento, faculta-

lhe a frequência do curso de Pintura de História na Academia de Belas-Artes do Porto. 

Em 1897 parte para Paris com uma bolsa de estudos e inscreve-se na Academia Julian. 

Visita a Itália em 1899, regressando com um diário onde expressa as suas opções 

estéticas.  

Entretanto regressado ao Porto, entre 1906 e 1915, realiza a série de paisagens de 

Leça da Palmeira. 

Da primeira viagem ao Brasil, em 1914, retirou muitas impressões de bordo e vistas do 

Rio de Janeiro. 

Nos inícios da década de 20, a ambição por um novo atelier levou Domingos Rufino, 

um capitalista enriquecido no Brasil, a patrocinar o projecto. O novo atelier de António 

Carneiro foi inaugurado em Fevereiro de 1925. 

Em Junho de 1929 parte novamente para o Brasil. 

António Carneiro deixaria o mundo dos homens a 31 de Março de 1930. 

 

Palavras-chave: Simbolismo; Tríptico "A Vida"; Quadro "Camões lendo Os Lusíadas aos 

ŦǊŀŘŜǎ ŘŜ {Φ 5ƻƳƛƴƎƻǎέ. 

 

Abstract: António Teixeira Carneiro Júnior was born in Amarante on 16 September 

1872. IŜ ǿŀǎ ǊŀƛǎŜŘ ŀǘ ǘƘŜ bƻǾŀ {ƛƴǘǊŀ .ŀǊƻƴΩǎ hǊǇƘŀƴŀƎŜΣ ǘƘŀǘ ōŜƭƻƴƎŜŘ ǘƻ ǘƘŜ 

tƻǊǘƻΩǎ IƻǳǎŜ ƻŦ aŜǊŎȅΣ ŀƴŘ ŀǘǘŜƴŘŜŘ ǘƘŜ ŎƛǘȅΩǎ CƛƴŜ-Arts Academy where he 

graduated in Painting in 1896. He then left for Paris, with a scholarship funded by the 

Praia e Monforte Marquis and studied at the Julien Academy. However, it was outside 

the Academy and the institutional ateliers that Carneiro found the real study and 
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inspiration sources ς near the symbolists that had exhibitions all over Paris at that 

time. Upon returning to Portugal, the artist developed his activity essentially in Porto, 

where he settled and where he became a teacher at the Academy. Throughout his 

career he took advantage of his stays at the MelƎŀœƻ ǎǇŀΣ ŀǘ [Ŝœŀ Řŀ tŀƭƳŜƛǊŀΩǎ ŀƴŘ 

CƛƎǳŜƛǊŀ Řŀ CƻȊΩǎ ōŜŀŎƘŜǎΣ ǇŀƛƴǘƛƴƎ ƳŀƎƴƛŦƛŎŜƴǘ ƭŀƴŘǎŎŀǇŜǎ ƻŦ ǘƘƻǎŜ ŀǊŜŀǎΦ IŜ ǘǊŀǾŜƭƭŜŘ 

to Brazil in the mid-1914s and in the late 1915s. He brought back from the country an 

extremely important series of water-colour paintings, which became his most 

άƳƻŘŜǊƴƛǎǘέ ǿƻǊƪǎΦ Iƛǎ ǿƻǊƪ Ƙŀǎ ŀ Ǿŀǎǘ ƎŀƭƭŜǊȅ ƻŦ ǇƻǊǘǊŀƛǘǎ ς oils, charcoal sketches and 

the renowned red pencil drawings ς where all the members of his family are 

represented; a landscape production that withdrew from the valid naturalism of his 

generation since it lacked the picturesque and abounded with the poetical 

ŀǘƳƻǎǇƘŜǊŜΤ ƘƛǎǘƻǊƛŎŀƭ ǇŀƛƴǘƛƴƎǎΣ ōŜǎǘ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŜŘ ōȅ ǘƘŜ ǿƻǊƪ ά/ŀƳƿŜǎ ƭŜƴŘƻ hǎ 

[ǳǎƝŀŘŀǎ ŀƻǎ ŦǊŀŘŜǎ ŘŜ {Φ 5ƻƳƛƴƎƻǎέΤ ŀƴŘ Ƴƻǎǘƭȅ ŀ ǎȅƳōƻƭƛŎ ƳȅǎǘƛŎƛǎƳ ƻŦ ƳŀƎƛŎŀƭ and 

ǳƴŘŜŦƛƴŜŘ ŜƴǾƛǊƻƴƳŜƴǘǎΣ ōŜǎǘ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŜŘ ōȅ ǘƘŜ ǘǊƛǇǘȅŎƘ ά! ±ƛŘŀέΦ ¢Ƙƛǎ ǿŀǎΣ 

undoubtedly, the work that granted him a crucial place in the history of Portuguese 

art, so important as isolated, since the symbolism that it announced had no followers.  

 

Key-words: {ȅƳōƻƭƛǎƳΤ ¢ǊƛǇǘȅŎƘ ά! ±ƛŘŀέΤ ¢ƘŜ ǿƻǊƪ Ϧ/ŀƳƿŜǎ ƭŜƴŘƻ hǎ [ǳǎƝŀŘŀǎ ŀƻǎ 

ŦǊŀŘŜǎ ŘŜ {Φ 5ƻƳƛƴƎƻǎέ. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

103 
 

SAPIENS - Revista de História, Património e Arqueologia, n.º 1, 2009 

 

| Marcel Paiva Monte  -  O problema agrário em Roma e o reformismo dos Gracos, em Apiano 
 

António Teixeira Carneiro Júnior nasceu em Amarante a 16 de Setembro de 

1872. As circunstâncias precárias que envolvem o seu nascimento e primeira infância, 

levam ao seu internamento no Asilo do Barão de Nova Sintra, no Porto, quando 

contava apenas sete anos de idade. Ali cresceu sujeito a uma disciplina rígida, sem 

contudo ter adormecido a sua tendência natural para a pintura. 

No asilo toma contacto com o desenho, copiando ilustrações de textos 

religiosos usados nas celebrações litúrgicas. Apesar de se pressentir uma vivência 

dominada pela solidão e pelas dificuldades, sob a imagem de menino pobre, exalta no 

seu íntimo o desejo de vencer no empenho de uma carreira nas Belas-Artes. 

Em 1884, a Santa Casa da Misericórdia do Porto, reconhecendo o seu talento, 

faculta-lhe a frequência do curso de Pintura de História na Academia de Belas-Artes do 

Porto, onde ficou conhecido pelo Mongezinho de Nova Sintra. Foi discípulo de Soares 

dos Reis, João António Correia e Marques de Oliveira, respectivamente nos cursos de 

escultura, desenho e pintura. 

A 23 de Dezembro de 1893, casa-se com Rosa Carneiro. Resultando do 

matrimónio três filhos, Cláudio, Maria Josefina e Carlos. O primeiro iria enveredar pela 

carreira de músico, herdeiro do temperamento discreto do pai. A filha morreria a 12 

de Janeiro de 1925. Carlos iria seguir a carreira artística do pai. 

A frequentar o curso na Academia de Belas-Artes, o pintor-poeta publicou em 

1891 uma série de poemas e em 1894 dirigiu a efémera revista Geração Nova. Em 

1896, termina o curso com distinção, apresentando como obra de fim de curso a tela 

Jesus e a Lenda do Martírio, onde já evidenciava o seu imaginário simbolista. 

Em 1897, com 25 anos e incentivado pelo amigo Alberto de Oliveira, parte para 

Paris com uma bolsa de estudos subsidiada pelo Marquês da Praia e Monforte, e 

inscreve-se na Academia Julian, onde teve como mestres Jean Paul Laurens e Benjamin 

Constant, atelier do Boulevard Arago, n.º 10, onde residiu com a esposa. Contudo, os 

artistas apenas podiam facultar a aprendizagem académica que António Carneiro 

ultrapassaria em funções da sua preferência pela arte simbolista, que marcará 

decisivamente a sua produção artística2. 

                                                           
2
 Catálogo da Casa-Oficina António Carneiro. Porto: Câmara Municipal do Porto; Divisão de 

Museus e Património Histórico e Artístico, s/d. 
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Os seus motivos e interesses para representação pictórica estavam fora do 

círculo académico. Visita a Itália em 1899, regressando com um Diário onde expressa 

as suas opções estéticas. Vai manter-se naquela cidade até 1900, ano em que se 

realiza a Exposição Universal de Paris, para a qual é convidado, participando na 

decoração do pavilhão português. Ali expõe, além de dois retratos, a Fonte do Bem, 

pelo que lhe é atribuído uma medalha de bronze, iniciando-se aqui a atribuição de 

uma série de prémios em exposições internacionais. 

Fervilham então em Paris tendências artísticas idealistas que se vinham 

desenvolvendo em reacção ao positivismo científico. Não foi na aprendizagem da 

Academia que o jovem pintor encontrou respostas para as suas questões. No ambiente 

de crise espiritual do fim de século, o Simbolismo vai reagir contra o Realismo e 

Naturalismo dos Impressionistas, encontrando António Carneiro o centro das suas 

motivações interiores. 

Embora não indiferente à estética impressionista em particular, identificou-se 

mais com sensibilidades enquadradas no Simbolismo, de artistas como Puvis de 

Chavannes e Eugène Carrière (França, 1973: 18), que estabeleciam a ligação das novas 

ŎƻǊǊŜƴǘŜǎ ƳƻŘŜǊƴƛȊŀƴǘŜǎ ŎƻƳ ƻ άǎŀōƻǊ ŘŜ ƛƴǘƛƳƛŘŀŘŜ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘŀƭ Ŝ ŀŘƻŎƛŎŀda, de 

ŜȄŀƴƎǳŜ ƭŜƳōǊŀƴœŀ ǊƻƳŃƴǘƛŎŀέ3. António Carneiro era um homem místico, 

melancólico e solitário, carácter a que não seriam alheias as privações e dificuldades 

de toda a ordem que experimentou. Carregado de interrogações existenciais, 

encontrou em Paris, nesse fin-de-siècle de grandes reflexões e crise espiritual, o meio 

ideal para a problematização das suas questões, expressas pelo abandono de certos 

aspectos do realismo, a busca de imagens síntese em lugar da pormenorização 

descritiva, o intimismo, a bruma das atmosferas, a luminosidade discreta e translúcida, 

o apagado dos contornos, a diluição vaga das formas, a sugestão do infinito. 

É neste contexto que surge o tríptico A Vida, feito Esperança, Amor e Saudade, 

obra emblemática da COAC e da arte portuguesa. Iniciada em Paris e apresentada pela 

primeira vez no Porto, em 1901, na Galeria da Misericórdia, as personagens de A Vida 

                                                           
3
 António Carneiro άŜƴǘǊŀǾŀ ƴŀ ƎǊŀƴŘŜ ŎŀǇƛǘŀƭ ŦǊŀƴŎŜǎŀ ƴƻ ƳƻƳŜƴǘƻ ŜƳ ǉǳŜ ǎŜ ŘŜōŀǘƛŀƳ ŎŜǊǘƻǎ 

princípios da Arte e em que vitoriosamente se afirmavam alguns dos maiores mestres contemporâneos: 

Rodin e Bartholomé, Puvis de Chavannes, Carrière e Besnard. Começavam escritores e artistas plásticos a 

sentir a necessidade de abandonar um tanto certos aspectos do realismo estreme para iniciarem uma 

ƴƻǾŀ ŎƻǊǊŜƴǘŜ Ƴŀƛǎ ƛŘŜŀƭƛǎǘŀΣ ŀ ǉǳŜ ŎƘŀƳŀǊŀƳ ǎƛƳōƻƭƛǎƳƻέ (Lopes, 1942: 483). 
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não tinham lugar no imaginário da pintura portuguesa deste período, igualmente não 

o tinha o simbolismo das idades da vida e do mundo, com toda a sua carga existencial 

que intrigaram o público da época. Presente no grande movimento estético que então 

se desenvolveu na Europa, tornou-se o centro e o arranque de toda a obra de pintor, 

άŞ ŀ ǇƛƴǘǳǊŀ ǎƛƳōƻƭƛǎǘŀ ǉǳŜ ŀ ŀǊǘŜ ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀ Ǉodia produzir na charneira dos dois 

{ŞŎǳƭƻǎέ (França, 1966). Esta obra evidencia a influência de Chavannes e Munch no 

esquema de paleta que vemos no seu paisagismo, fornecendo à natureza um carácter 

expressionista. 

Outras obras do pintor, dos primeiros anos do século XX, manifestam também 

o predomínio da sua opção simbolista, temas históricos, religiosos e alegóricos, 

imbuídos de idealização espiritual. Assim Ecce-Homo (1901), Raquel (1902), Baptismo 

(1904), a decoração do tecto do Palácio da Bolsa do Porto (1907) são, entre outras, 

parte de um género de composições que o pintor vai deixar de fazer. O carácter 

simbolista marcante neste período inicial da obra de António Carneiro vai voltar a ser 

registado na última fase da produção do pintor. 

Os dados da Expressão, Sentimento e Símbolo, que caracterizavam o ambiente 

cultural de Paris, influenciaram bastante o jovem artista português, entretanto 

regressado ao Porto em 1900. Após a estadia em Paris, onde regressará logo em 1901 

e 1903 e, mais tarde, em 1912 e 1913, viajou pela Bélgica e Itália (Vasconcelos, 1982-

1984). Em meados de 1909, António Carneiro desejava instalar-se em Lisboa, mas a 

fraca aceitação da sua obra não agradou ao artista, optando temporariamente pelas 

sugestões conventuais de Coimbra. 

Embora referenciado como pintor de retratos, era a paisagem o que mais o 

interessava e que, no conjunto da sua obra, melhor manifesta as potencialidades 

inovadoras do artista que deu à arte portuguesa novos valores de modernidade. Às 

primeiras paisagens, marcadas por valores académicos rígidos, sucedem-se as 

pochades que realizou, entre 1897 e 1900, em França, nas quais são perceptíveis os 

ecos de Barbizon, numa estética naturalista que o pintor irá abandonar. 

Reinstalado no Porto, a sua carreira artística vai desenvolver-se num contexto 

cultural muito particular e, só nele, se poderá entender o seu percurso. O artista mais 

intelectual do seu tempo, pintor e poeta, vai viver rodeado de um grupo de 
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pensadores, poetas, políticos, homens cultos associados em torno da revista A Águia4. 

António Carneiro foi director artístico da revista desde a sua fundação até 1927, data 

em que a revista deixa de ser publicada. Foram seus directores literários, inicialmente 

Teixeira de Pascoaes e mais tarde Leonardo Coimbra. 

Incorporando um espírito de aceitação da diversidade de opiniões e tolerância 

desde a sua fundação, a Renascença Portuguesa5 foi criada no Porto em 1910. Torna-

se um órgão do movimento literário e cultural a partir de 1912, para άŘŀǊ ǎŜƴǘƛŘƻ Ŝ 

continuidade às energiŀǎ ƛƴǘŜƭŜŎǘǳŀƛǎ ǉǳŜ ŀ ƴƻǎǎŀ Ǌŀœŀ ǇƻǎǎǳƝŀέ (Pascoais, 1950). 

Ao longo de toda a sua carreira, António Carneiro praticou principalmente dois 

géneros de pintura: o retrato e a paisagem. Por conseguinte, é uma tarefa árdua 

inventariar o vasto conjunto de retratos que fez, a óleo, sanguínea e lápis, na sua 

maior parte posteriores a 1910. Se foi um género de pintura da sua preferência, foi 

também, a par das ilustrações, um meio de subsistência. Aceitava, com alguma 

relutância, encomendas de retratos de pessoas com quem não tinha afinidades ou 

simplesmente desconhecia. As suas melhores obras no género estão entre os retratos 

de amigos e companheiros, dos filhos Cláudio, Carlos e Maria, da mulher e de si 

próprio. Retratos espontâneos, não sujeitos aos condicionalismos da encomenda, 

neles dava total liberdade ao seu espírito de criador e de astuto observador de cada 

um dos que conhecia na intimidade. 

Entre 1906 e 1915, realiza a série de paisagens de Leça da Palmeira, local onde 

passava o Verão e onde pintava incansavelmente. Já distanciado da estética 

naturalista, mais do que a natureza, o artista pintava antes os seus sentimentos. 

Peso da Régua (1921) e Melgaço (s/d), ponto alto da paisagem de António 

Carneiro, de certo modo inesperado, marcam um momento distinto e particular da 

relação do artista com o mundo exterior: de enorme força e vigor expressivo inserem-

se declaradamente numa estética expressionista. 

                                                           
4
 Revista literária e científica que se publicou no Porto, entre Dezembro de 1910 e 1915, num 

total de 26 volumes e dividida em duas séries. De orientação republicana e associada à Renascença 
Portuguesa, foram seus colaboradores alguns dos principais valores intelectuais da nova geração, de 
tendência socialista ou vindos de movimentos anarquistas, tais como Augusto Casimiro, Mário Beirão, 
Jaime Cortesão e Raul Proença. Era ainda possível encontrar aqui inéditos de Alexandre Herculano, 
Antero de Quental, Camilo e outros. 

5
 O seu principal objectivo era promover a cultura do povo português, dando seguindo às 

aspirações da República. Esteve na origem da publicação da revista A Águia. Teve como membros 
activos poetas, pensadores, historiadores, sociólogos e pedagogos, destacando-se Teixeira de Pascoaes, 
Jaime Cortesão, Leonardo Coimbra, Raul Proença e Augusto Casimiro. 
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Da primeira viagem ao Brasil, em 1914, retirou muitas impressões de bordo e 

vistas do Rio de Janeiro, principalmente a aguarela, peças amplamente representadas 

actualmente na colecção de pintura da COAC. 

Realiza para a sala dos Actos da Faculdade de Letras as encomendas dos 

retratos de Damião de Góis e Sá de Miranda, sendo imprescindível para a estabilidade 

financeira do artista, άΦΦΦǎƽ ƻ Ǿƛŀ ŀōŀǘƛŘƻ ǉǳŀƴŘƻ ŀŎŀōŀǾŀ ŘŜ ǾŜƴŘŜǊ ǳƳ ǉǳŀŘǊƻέ, ao 

que afirmava άΦΦΦŞ ǇǊŜŎƛǎƻΣ Ƴŀǎ Ş ŘƻƭƻǊƻǎƻΣ Ş ŎƻƳƻ ǎŜ ƳŜ ŀǊǊŀƴŎŀǎǎŜƳ ŀ ǇŜƭŜέ (Osswall, 

1958: 8). 

Nos inícios da década de 20, depois das incursões a França e da viagem ao 

Brasil, que será repetida alguns anos mais tarde, a vida artística do pintor desenvolve-

se num espaço acanhado na zona oriental da cidade do Porto. O seu atelier situava-se 

na Rua Joaquim António de Aguiar, n.º 245, onde residiu até morrer, entre a Academia 

e o Asilo que tinha frequentado em criança. A ambição por um novo atelier levou 

Domingos Rufino, um capitalista enriquecido no Brasil, a patrocinar o projecto.  

O novo atelier de António Carneiro foi inaugurado em Fevereiro de 1925. O 

edifício estava especialmente vocacionado para realização e exposição de trabalhos do 

pintor, apresentando todas as características dos ateliers de finais do século passado e 

primeiras décadas do século XX. Para além de um salão de exposição, tinha os ateliers 

de António e Carlos Carneiro, respectivamente. Exteriormente, o edifício apresentava 

grandes vidraças, para permitir a ampla iluminação dos espaços, detendo no seu 

interior um varandim destinado à apreciação das obras com o recuo e a distâncias 

possíveis. 

O atelier, construído para a produção artística, assertoou o ambiente de 

tertúlia em torno de António Carneiro, transformando-se a oficina num dos símbolos 

de uma geração saudosista, melancólica e pensadora, vinda do movimento da 

Renascença Portuguesa. Os sonetos dedicados pelo pintor ao atelier, confessam de 

forma expressiva o seu ideal pela solidão, meditação e silêncio que o local inspira e 

intensifica. 

O novo atelier vai estar intimamente ligado ao período terminal da produção 

do pintor. Com maior relevo a partir de 1925, António Carneiro concentrou-se num 

género de pintura de grande intimidade: uma série de interiores de igrejas que 

traduzem os seus mais íntimos sentimentos de homem dilacerado pela morte da filha 

(1925). Em 1929 realiza a composição Camões lendo os Lusíadas aos frades de S. 
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Domingos, obra de síntese que o pintor executa perto do fim da vida e que vende, no 

Brasil, nesse mesmo ano. 

António Carneiro desenvolveu ainda, ao longo de toda a sua carreira, uma 

intensa actividade como ilustrador em dezenas de livros, retratos de autores, capas de 

livros e ilustrações dos textos. Neste capítulo, a obra de maior significado é a sua 

interpretação da Divina Comédia de Dante, obra realizada em plena maturidade 

(1928), que não chegou a concluir, mas que revela o melhor do seu talento de poeta 

visionário, esboçada numa série de 42 desenhos realizados no novo atelier em 1928. 

Director da revista A Águia, ilustrador da Divina Comédia, retratista, paisagista, 

e pintor de História no Camões lendo os Lusíadas aos Frades de S. Domingos, poeta e 

músico, foi considerado o melhor desenhador português (França, 1973: 97). Este foi o 

último projecto de grandes dimensões que iria ocupar o pintor no final da década, 

resultando dezenas de estudos e uma das versões da obra pertence à colecção de 

pintura da COAC. 

António Carneiro gostava de retratar essencialmente pessoas do âmbito das 

suas relações familiares e pessoais. Retratou os seus familiares (esposa, filha, filhos e 

noras). A sua filha Maria Josefina foi o seu modelo privilegiado. Contudo, o nosso 

artista tinha outro modelo privilegiado, que era ele mesmo, realizando variados auto-

retratos a óleo, carvão, à pena, a lápis e a sanguínea e água-tinta. Pela análise do 

carácter intimista e profundidade que fazia do retratado, criava um compromisso de 

cumplicidade. Muitos foram por ele retratados: António Nobre, Eça de Queirós, Camilo 

Castelo Branco, João de Deus, Guerra Junqueiro, Antero de Quental, Teixeira de 

Pascoaes, Manuel Laranjeira, entre outros. 

Contra a sua vontade, António Carneiro não podia retratar apenas pessoas suas 

conhecidas. Era ainda desenhador e retratista de inúmeras encomendas solicitadas 

que, segundo João Alves άŦƻƛ ŘŜǎŘŜ ŎŜŘƻ ŎƻƴŘƛŎƛƻƴŀŘƻ ǇŜƭƻ ƳŜƛƻ ŀǊǘƝǎǘƛŎƻΣ ǎƻŎƛŀƭ Ŝ 

económico da cidade do Porto do fim do século XIX, sendo este o seu principal cliente. 

Uma antiquíssima cidade onde a burguesia implacável aproveitava o liberalismo para 

substituir a nobreza e que se distanciava do trabalhador que fazia frutificar os seus 

bens. Era a essa burguesia que António Carneiro tinha dŜ ǾŜƴŘŜǊ ƻǎ ǎŜǳǎ ǘǊŀōŀƭƘƻǎΧέ 

(Alves, 1972). Os retratos a sanguínea ficaram ligados ao artista pela personalidade 

captada dos retratados. 
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Um dos motivos mais apreciados por António Carneiro para retratar a 

sanguínea era o infantil. As pequenas imagens de criança deram-lhe fama desde cedo. 

Já em 1901, escrevia Cristiano Carvalho que άƴŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ Ş ƻ ƻƭƘŀǊ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ ǉǳŜ Ƴŀƛǎ 

o detém. Todo o esforço dos organismos infantis, feito de curiosidade e espanto, vive 

na brilhante claridade das pupilasέ ό/ŀǊǾŀƭƘƻΣ мф01). 

Sobre os retratos femininos por ele realizados, acrescenta Cristiano de Carvalho 

que άΧŀǎ ǎǳŀǎ ƛƳŀƎŜƴǎ ƴŀǎŎŜƳ ŘŜ ǳƳŀ ǇǎƛŎƻƭƻƎƛŀ ǎƛƳǇƭƛŦƛŎŀŘŀΣ ǎŜƳ ǎŜƴǎǳŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ 

são pintadas com ternura. Não conheço do pintor um único tipo de complexo de 

feminilidade. {ńƻ ǘƻŘŀǎ ŎŃƴŘƛŘŀǎΣ ŘŜ ǳƳŀ ŘƻœǳǊŀ ƛƴƎŞƴǳŀέ (Carvalho, 1901). 

Desde 1918 António Carneiro foi professor na Escola de Belas Artes do Porto, 

ocupando a vaga deixada por José de Brito, sendo nomeado seu director em 1929, 

cargo que nunca chegaria a exercer. 

Em Junho de 1929 parte com a esposa, novamente, para o Brasil, tentando que 

o êxito da venda de quadros lhe assegurasse um futuro mais tranquilo, o que não 

conseguiu concretizar, mediante um público pouco interessado na obra 

incompreendida de António Carneiro. Terá vendido em S. Paulo uma das versões de 

Camões lendo os Lusíadas aos Frades de S. Domingos. Paradoxalmente, exprimiu 

grande satisfação pelo desafogo económico, tendo comparado o facto a um milagre, o 

segundo da sua vida, já que o primeiro tinha sido a construção do novo atelier. 

Em Janeiro do ano seguinte regressa a Portugal bastante doente. António 

Carneiro, este homem culto e de fina sensibilidade, para quem a família era um dos 

maiores bens, deixaria o mundo dos homens sem ser admirado e valorizado com a 

justiça e o merecimento que a sua arte exigia a 31 de Março de 1930 (Samuel, 1988: 

5). 

No seu atelier, actual Casa Oficina António Carneiro, ά! ǎǳŀ ŀǊǘŜ Ş ǘńƻ 

essencialmente a sua vida, faz tão integralmente parte da sua pessoa, que o facto de a 

expor num recinto acessível a todos, lhe dá a mesma impressão que dava a Puvis de 

/ƘŀǾŜƴƴŜǎΥ ŀ ŘŜ ǎŜ ƳƻǎǘǊŀǊ ƴǳ ŜƳ ǇǵōƭƛŎƻέ (Pinto, 1911). 

Em 1936, foi publicada no Porto uma antologia dos poemas de António 

Carneiro, intitulada Solilóquios (Lopes, 1942: 483), onde se evidencia a escrita do 

pintor e poeta, que não é indissociável do seu modo de ser e pensar, salientando a sua 

obra para a realidade artística do seu tempo. 
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Manuel Laranjeira afirma acerca do seu grande amigo que ά!ƴǘƽƴƛƻ /ŀǊƴŜƛǊƻ Ş 

um artista que só realiza quando sente e pensa e não apenas quando vê. É um 

subjectivo em suma, e para ele a obra de arte é a expressão de um estado subjectivo. A 

criação estética em António Carneiro não resulta apenas de um acto único ς reflectir, 

mas sim dum trabalho ŘǳǇƭƻΥ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀǊ Ŝ ŜȄǘŜǊƛƻǊƛȊŀǊέ (Laranjeira: 347-357). 

Segundo Diogo de Macedo ά!ƴǘƽƴƛƻ /ŀǊƴŜƛǊƻ Ŧƻƛ ǳƳ Ŏŀǎƻ Ł ǇŀǊǘŜ Řƻ ƴƻǎǎƻ 

meio plástico. Nasceu poeta e foi pintor. Isolado por temperamento, intelectualizado 

pelo restrito convívio que soube escolher, foi grande e bom, como raro acontece a 

quem luta com adversidades contínuas. A dor sublimou-lhe os sentimentos e os dotes 

do verdadeiro artista. (...) Viveu num retiro de espiritualidade, topando na poesia, na 

pintura e até na música a glória que o seu génio ambicionava. (...) António Carneiro 

ǇǊƻŘǳȊƛǳ ǳƳŀ ƻōǊŀ ŀōǳƴŘŀƴǘŜ Ŝ ǎǳǇŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜ ƴƻōǊŜΣ όΧύ ǉǳŜ ƻ ŎƻƭƻŎŀ ŎƻƳƻ Ŏŀǎƻ 

esporádico de certeza eterna entre o labor inconstante e duvidoso dos seus 

contemporâneos abrasados pelo desejo de novas fés e novas verdaŘŜǎέ (Macedo, 

1930). 

Para Joaquim Lopes, ά! ǊŀȊńƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ǇƻǊ ǉǳŜ ŀ ŀǊǘŜ ŘŜ !ƴǘƽƴƛƻ /ŀǊƴŜƛǊƻ 

afligiu alguns dos seus colegas, mais ou menos inimigos, foi o sentido elevado que ele 

soube dar-lhe afastando-se dos indivíduos vulgares para receber a natural 

aproximação dos intelectuais que até ao fim da sua vida se conservaram seus 

ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻǎ ŀƳƛƎƻǎ Ŝ ŀŘƳƛǊŀŘƻǊŜǎέ (Lopes, 1955). 

João Alves diz-ƴƻǎ ǉǳŜ ά; ǳƳ ƘƻƳŜƳ ŘŜ ŜǎǘŀǘǳǊŀ ƳŜŘƛŀƴŀΣ ƎǊŀǾŜ ƴƻ ǾŜǎǘƛǊΣ 

sempre de escuro, brando e comedido nos gestos, voz macia ou cautelosa e barba 

grisalha. Passa levemente e recolhido. Fala pouco e nitidamente. Tem uma doçura 

resignada que não expressão de uma alma submissa. Há nele uma certa dualidade. Se 

às vezes é um personagem dócil e manso, outras há em que é firme e impetuoso, em 

ƳƻƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ŜȄŎŜǇœńƻΧέ ό!ƭǾŜǎΣ мфтнύΦ 

Participou, com relativa frequência, em exposições individuais e colectivas 

dentro e fora do país. Exposições colectivas no Porto em 1895 ς Ateneu Comercial do 

Porto; 1897 ς Exposições de Trabalhos Escolares dos alunos da Academia de Belas-

Artes do Porto; 1897 ς 9ȄǇƻǎƛœńƻ ŘΩ!ǊǘŜ promovida pela Photografia Guedes; 1908 ς 

Exposição de Belas Artes na Photografia União e na SBAP; 1927 ς Ateneu Comercial do 

Porto. 
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Exposições Colectivas em Lisboa: 1896 ς Salão do Grémio Artístico; 1903 e 1906 

ς SNBA (Em 1903 é galardoado com uma medalha de 2.ª classe). Exposições 

individuais: 1901 e 1902 ς na Galeria da Misericórdia do Porto; 1911 ς Salão da 

Ilustração Portuguesa, Lisboa; 1922 ς SNBA; 1925 ς Exposição de Homenagem, Palácio 

da Bolsa do Porto e ainda uma exposição no seu atelier, actual Casa Oficina António 

Carneiro. Participou também em exposições fora do país: 1900 ς Universal de Paris; 

1904 ς Universal de St. Louis, medalha de prata; 1907 ς Internacional de Barcelona, 

medalha de prata; 1908 ς Exposição Nacional do Rio de Janeiro, medalha de ouro; 

1914 ς Rio de Janeiro e Curitiba; 1929 ς Rio de Janeiro e S. Paulo. 

Postumamente realizaram-se ainda várias exposições, salientando-se: 1931 ς 

Exposição de Homenagem, no Porto, organizada pelos amigos do pintor; 1937 ς Salão 

Silva Porto; 1954 ς Retratos de personalidades de Amarante, Amarante; 1955 ς ESBAP, 

Porto; 1958 ς Exposição Retrospectiva, SNI., Lisboa; 1962 ς Vila Real; 1973 ς Exposição 

Retrospectiva do I Centenário, FCG e MNSR. 
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IMAGENS 

 

Fig. 1: Tríptico A vida 

 

 

Fig. 2: Rua António Carneiro. Casa Oficina. 
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Fig. 3: Camões lendo Os Lusíadas aos frades de S. Domingos. 

 

 

 

 

 

 

Fig. 4: Auto-retrato. 
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Fig. 5: Atelier. 
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